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Memória e invenção. Poesia e experimentação. Revolução e escra-
cho. O cinema brasileiro dos anos 1960 e 1970 viveu uma época efer-
vescente. O Cinema Marginal radicalizou a linguagem cinematográfi ca 
aprofundando as experiências do Cinema Novo, que começava a bus-
car maior contato com o público pela via de um abrandamento nas 
experiências estéticas.

O rótulo de Cinema Marginal é visto com desconfi ança – e às vezes 
até com desprezo – pela maioria dos realizadores desses fi lmes. O con-
junto dessa produção poderia também receber o nome de Cinema Ex-
perimental, Cinema Poesia, Cinema Underground, Udigrúdi ou Cinema 
de Invenção, nomes que soam bem melhor aos ouvidos desses cineas-
tas, que em sua maioria continuaram a realizar fi lmes admiráveis, mesmo 
após os tempos sombrios da ditadura. No entanto, o assim chamado Ci-
nema Marginal é inegavelmente um marco histórico do cinema nacional 
e merece ser recuperado e revisitado, levando em conta as críticas que 
se fazem a essa defi nição.

Em 2001, foi realizada a primeira edição da Mostra Cinema Marginal, 
idealizada e produzida pela Heco Produções com o patrocínio do CCBB 
de São Paulo. A retrospectiva obteve grande sucesso de público e mí-
dia. O mesmo aconteceu nas duas edições seguintes, no Rio de Janeiro, 
em 2002, e em Brasília, em 2004. Um livro-catálogo de 160 páginas foi 
editado e teve como fonte fundamental de pesquisa o livro Cinema de 
invenção, de Jairo Ferreira. 

Com este projeto desafi ador – o lançamento em DVD de uma série de 
fi lmes ligados ao Cinema Marginal –, a Lume Filmes e a Heco Produções 
dão início a um selo de cinema brasileiro para home vídeo. Com o inesti-
mável apoio da Cinemateca Brasileira, a parceria entre a Heco e a Lume 
reúne as qualidades fundamentais para a criação deste selo, uma vez 
que a Lume destaca-se como produtora independente, organizadora de 
festivais, exibidora e distribuidora de um rico catálogo de lançamentos 
internacionais, e a Heco se notabiliza pela realização de mostras de fi l-
mes, edição de livros e catálogos sobre o cinema brasileiro. 

A Lume e a Heco vêm suprir o mercado de fi lmes de arte em home 
vídeo com parte do que há de melhor em nosso cinema, fi lmes de guer-
rilha, alguns feitos há mais de trinta anos, agora à disposição do público, 
despertando assim o interesse sobre essa produção – iniciativa impor-
tante, sobretudo num contexto como o de hoje, em que o chamado 
cinema de autor está em extinção. 

Eugênio Puppo e
Frederico Machado
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NO MEIO DA TEMPESTADE
Inácio Araújo

Os fi lmes desta coleção não caracterizam um estilo, nem uma corren-

te. Eles são, no entanto, um documento amplo sobre uma época e um 

estado de espírito.

Estávamos no coração da ditadura – o AI-5, Médici e a tortura. Isso é o 

que fi cou. Para quem estava lá no momento, era um pouco mais. Até 

1968 ninguém (salvo quem mexia de fato com política) levara muito a 

sério o regime militar – no sentido de que se imaginava tudo aquilo 

transitório. O AI-5 e o que veio depois mostraram que estávamos en-

trando em uma noite tenebrosa, da qual não se vislumbrava saída.

Era uma situação bastante contraditória para quem crescera nos tem-

pos de JK, aprendera a acreditar no cinema brasileiro a partir do Ci-

nema Novo e havia feito na cabeça uma mistura de Freud com Marx, 

Nietzsche e Antonin Artaud, irmãos Campos e Oswald de Andrade. 

Havia toda uma moral se transformando, e a gente ia se transforman-

do com ela, por paus e por pedras, mas ia. Havia lá longe o Vietnã, e 

logo ali Cuba, a nos lembrar que era possível combater o colonialismo 

e construir, enfi m, uma nação livre.

Tudo nos parecia uma revelação: os passeios no centro da cidade, os 

primeiros livros de Borges que descobríamos, a Nouvelle Vague, as 

montagens do Ofi cina, a maconha.

Eu, que era um alienado da Maria Antonia, da Faculdade de Filosofi a, 

às vezes era convidado à festa de despedida de um semiamigo. Ficava 

sabendo que ele ia mudar. Mas, se perguntava para onde, a resposta 

era vaga. Só depois fi cava sabendo que ele sumira para embarcar na 

luta armada, que só o veria quando tomasse o poder.

É claro que as coisas não podiam mudar inteiramente por causa do 

AI-5. Nossas leituras e crenças, a vontade de experimentar, continua-

ram. O clima que se instaurou era bem outro e bem nauseante. Mas 

o mundo não parava por causa disso. Havíamos crescido alimentando 

crenças e esperanças demais, renegando o passado nacional, abra-

çando com força as incertezas do presente.

Será desse choque que nasceu esse cinema que se chamou under-

ground, ou “marginal”, ou “de invenção” – ou que nome se queira 

dar? Pode ser. Nem Ezra Pound nem Wilhelm Reich, Godard, Norman 

Brown, Marcuse ou Jacobson deixariam de existir por causa de um 

golpe de Estado. Mas criara-se um abismo entre o real e o desejado. 

Ninguém deixou de sair à rua, mas agora saía-se com pavor. Ninguém 

deixou de querer compreender o mundo, mas tinha-se a sensação de 

que essa compreensão era perfeitamente inútil.

De uma hora para outra, o Cinema Novo começou a parecer obsole-

to. A ideia de “nacional”, tal como era concebida por ele, de repente 

parecia uma coisa caquética. Em primeiro lugar, embora a chamada 

Revolução nos parecesse entreguista, ela teve o efeito primeiro de 

nos levar a desconfi ar de tudo o que parecesse nacional. Nesses idos, 

circulava um autocolante pregado nos carros, pelos partidários do Re-

gime, que dizia “Brasil, ame-o ou deixe-o”. Era o sinal evidente de 

uma fratura muito forte. Não queriam o tipo de amor que tínhamos 

pelo país. E nós não amávamos quem nos rejeitava.

O desejo construtivo de instaurar um cinema nacional, de institucionali-

zá-lo, enquanto o Estado se mostrava uma coisa brutalmente represso-

Lilian M: relatório confi dencial



ra, parecia uma insânia. Mário de Andrade tornou-se quase uma besta. 

Oswald, sim, era a chave: o iconoclasta, o safado, o antropófago.

Se algo nos podia salvar, era um mergulho na cultura, mas não em 

uma cultura “de dentro”. Nada de Mário ou de Cinema Novo. Era 

preciso sair do Brasil, nem que fosse imaginariamente. E como não 

era possível sair de uma vez, que voltássemos como antropófagos, 

recosturando as coisas, digerindo infl uências, restabelecendo ne-

xos. Então, a chanchada passou a interessar bem mais que o Cinema 

Novo, Mojica bem mais que Nelson Pereira, o Ofi cina bem mais que 

o Teatro de Arena.

Mas, no meio de toda essa confusão, que cinema fazer? Não, com cer-

teza, um que falasse da beleza. Tudo apontava para a impossibilidade 

de ser. Só a TFP parecia gozar de plena liberdade, com seus carolas 

soltos na rua a reclamar do divórcio. A TFP e uma classe média bene-

fi ciária do “milagre econômico”.

A sujeira tornou-se um apanágio. O mundo não era belo. Era injusto, 

sujo, agressivo. Não será por acaso que, aqui em São Paulo, esse cinema 

logo se tornou conhecido como Boca do Lixo. Era o lugar onde se faziam 

fi lmes, onde as pessoas se reuniam, a rua do Triumpho e imediações.

A zona de prostituição, em suma. Melhor simbolismo, impossível.

O cinema era, como as putas, um renegado do Brasil Grande. Seu mun-

do não era o da beleza, mas o da agonia, da dor e também da petulân-

cia. Já não se desprezava apenas o passado, mas também o presente.

O bem-fazer, a gramática ajeitada, a luz bem composta não queriam di-

zer muita coisa. O cinema não era uma arte e sim uma guerrilha contra 

o bom gosto, o mundo estabelecido, as pessoas bem em sua pele.

Não se compreendia o que queriam dizer esses fi lmes? Mas se viví-

amos em um mundo opaco, por que haveriam os fi lmes de dizer as 

coisas claramente? Havia ali o sentimento de uma tragédia que se 

vivia todos os dias. Naquela altura, nada parecia mais desprezível que 

o cinema esteta. Nada mais inútil que as teorias bem-pensantes, que 

as velhas tentativas de explicar o país. De um modo ou de outro, todo 

mundo estava perdido e levando pancadas na cabeça (uns mais, ou-

tros menos), mas também estava descobrindo o mundo desse modo.

Algum tempo antes, premonitoriamente, Rogério Sganzerla lembrava 

com seu Luz Vermelha que quem não pode fazer nada, avacalha. Era 

uma senha para o cinema nacional, para a impotência que se sentia 

frente aos estrangeiros, aos exibidores, ao mundo em geral.

Mas avacalha com jeito, diga-se. Ninguém queria mais ouvir falar de 

ligas camponesas, do CPC, do Brasil profundo e rural. Nada disso.

O cerne do país era mesmo urbano. E nesse urbano a fi gura privile-

giada era o banditismo, a contravenção. Se havia uma arte (e em geral 

não havia, a arte era outra futilidade), então ela seria dessa gente. 

Não mais a manifestação coletiva (revolução), mas a revolta individual, 

frágil, inútil, mas que signifi cava um desejo de viver contra todas as 

condições objetivas que o mundo propunha, contra o aprisionamento 

dos desejos, contra a destruição de nossas utopias. 

Esse cinema era um uivo cujo tom 

podia variar. A ideia geral, bem me-

nos: ninguém devia ser pego na ar-

madilha dos códigos, da linguagem 

estabelecida. Creio que de algum 

modo todos partilhavam a ideia de 

Artaud, segundo a qual “sentido 

dado é sentido morto”. O cinema 

não era mais representação de um 

mundo pré-existente, de uma organização das coisas e da linguagem 

sobretudo, que parecia insuportável. Daí o gosto pelo fantástico, pe-

los OVNIs, pela fi cção científi ca, pelos beatniks, pelo Chacrinha com 

sua tirada defi nitiva: “Eu não vim para explicar, mas para confundir”.

Esse cinema não veio para explicar. Talvez tenha vindo para confundir, 

mas com certeza veio como um turbilhão, que não se explicava nem 

queria se explicar. Deleitava-se em constituir um país secreto, às vezes 

abjeto, não raro cheio de humor, que parecia nascer daquelas ima-

gens e estabelecer elos que permitiam às pessoas manter-se à tona 

no meio da borrasca.

Making off do fi lme Lilian M



LILIAN M: RELATORIO CONFIDENCIAL
1974-75, Carlos Reichenbach, São Paulo, 120 minutos, 35 mm, cor

Lilian M: relatório confi dencial possui uma narrativa fragmentada no 
melhor estilo do Cinema Moderno. A narrativa articula-se a partir do 
depoimento concedido pela personagem-título, em que ela rememo-
ra sua vida e seus amantes: a saída do campo, quando abandona o 
marido e os fi lhos acompanhando um caixeiro-viajante, o empresário 
rico que lhe dá um apartamento, o sádico industrial alemão, o grileiro 
falastrão, o pequeno burocrata repressor e reprimido etc. 
A personagem deixa a sua apatia inicial construindo uma nova identi-
dade em todos os sentidos; dados signifi cativos nesse processo são a 
mudança de nome, de Maria para Lilian, e a sua progressiva liberação 
sexual. Ocorre que o tom do fi lme não exalta nem condena Lilian, 
buscando tão somente mostrar as coisas e não fazer um julgamento 
sobre a personagem. Há algumas opções estéticas de grande inte-
resse como, por exemplo, os envolventes travellings que acompa-
nham a separação de Lilian do burocrata Gonçalves, ou os movimen-
tos semicirculares muito compostos quando o industrial alemão está 

Cia. produtora: Jota Filmes
Produção, direção, roteiro, fotografia e seleção musical: 
Carlos Reichenbach  
Montagem: Inácio Araújo  
Elenco: Célia Olga Benvenutti, Benjamin Cattan, Sérgio 
Hingst, Maracy Mello, Edward Freund, Walter Marins, Lee 
Bujyja, Caçador Guerreiro, José Júlio Spiewak, Thereza 
Bianchi

próximo à piscina e admira um revólver. Por vezes, são comentários 
sobre a linguagem cinematográfi ca, como na repetição do plano do 
caixeiro-viajante morrendo, da primeira vez com uma música gran-
diloquente, que torna a situação grave, e da segunda apenas com o 
personagem balbuciando suas costumeiras frases feitas, levando a 
situação para o ridículo. 
Mesmo no enquadramento em contre-plongée em que Braga, o em-
presário rico, faz um verdadeiro discurso no estilo “este é um país 
que vai pra frente”, Lilian escuta tudo impassível, e o fi lme não julga o 
comportamento dela. 
Deve-se destacar ainda a criatividade do trabalho de som. As músi-
cas, por exemplo, pontuam os diferentes gêneros cinematográfi cos 
citados: policial, romântico ou melodrama. Ademais, há brincadeiras 
sonoras inteligentes, como a apresentação do personagem Vivaldo 
Lobo, o grileiro de Jales, feita por uma locução em off, que possui, 
descobrimos logo depois, a mesma voz do personagem. Nos créditos 
iniciais de O Bandido da Luz Vermelha pode-se ler “Um fi lme de ci-
nema de Rogério Sganzerla”. A expressão “fi lme de cinema”, aparen-
temente redundante, defi ne com perfeição as obras que expressam 
grande amor por essa arte e que por isso nos fazem amá-las de forma 
mais intensa. Lilian M: relatório confi dencial certamente faz parte des-
se seleto grupo.  

Arthur Autran



SANGUE CORSARIO
1979, São Paulo, 10 minutos, 35 mm, cor
Argumento, fotografia e direção: Carlos Reichenbach
Roteiro e diálogos: Jairo Ferreira e Carlos Reichenbach
Música original: Jairo Ferreira
Montagem e edição: Éder Mazini
Produção: Roberto Polo Galante
Elenco: Orlando Parolini e Roberto Miranda

O M DA MINHA MAO
1979, São Paulo, 7 minutos, 35 mm, cor
Direção: Carlos Reichenbach e Jairo Ferreira
Fotografia e câmera: Carlos Reichenbach
Música original: Mario Gennari Filho
Montagem e edição: Éder Mazini
Produção: Roberto Polo Galante
Elenco: Mario Gennari Filho

Filme-homenagem a Orlando Parolini e sua poesia, Sangue corsário 
trata da atitude libertária do homenageado e de uma geração marca-
da intelectualmente pela contracultura, trazendo a experiência exis-
tencial da época. Parolini encontra com um amigo fi ccional, Roberto 
Miranda, não por acaso na Galeria Metrópole – eixo boêmio-intelec-
tual nos anos 1960. Na escolha do contraponto com o personagem de 
um bancário em horário de almoço, Reichenbach trabalha duas fren-
tes históricas: as escolhas individuais daquela geração e o universo da 
contracultura no qual Parolini era referência. 
Podemos ver Sangue corsário como um documentário, onde as falas 
de Miranda têm função informativa e contextualizadora sobre o per-
sonagem-tema, enquanto Parolini declama seus poemas visionários 
e perambula pelo centro de São Paulo. O fi lme, com cenas na praça 
Júlio de Mesquita, no largo Paissandú e no Minhocão, trata este cami-
nhar pelo centro com um foco no devaneio e na convivência.
O M da minha mão é outro mergulho na memória de Carlão – e 
de Jairo Ferreira, que conduz a entrevista no fi lme. O acordeonista 
Mario Gennari e seu repertório são o eixo para o diretor buscar ecos 
musicais de São Paulo e suas lembranças de infância na periferia. 
Periferia que surge em prédios, trilhos de trem e velhas salas de ci-
nema. Mas especialmente em um parque de diversões semiabando-
nado, plano que Carlão retomará numa espetacular sequência de 
Anjos do arrabalde. 

Alessandro Gamo

ESTA RUA TAO AUGUSTA
1966-69, Carlos Reichenbach, São Paulo, 7 minutos, 35 mm, p&b

Alguém fantasiado de árabe passeia num fusca conversível; vitrines 
e placas se alternam; na trilha, um chorinho dá o tom “brasileiri-
nho”; um pintor, de saia, exibe suas telas com freiras de monoquíni. 
Enquanto isso, uma voz over – grave mas não muito compenetrada 
– vai misturando formalidade com muita ironia: “tipos excêntricos 
vêm ver vitrines... mas nem sempre para comprar”, “cuidado com as 
curvas” (sobre a imagem de uma jovem e seu jeans colado no cor-
po). A voz over insiste nas variações: “esta rua tão augusta”, “esta 
rua tão mulher”, “esta rua tão comércio”... Reichenbach parodia o 
estilo dos fi lmes institucionais e se diverte com o ridículo dos frasea-
dos com pretensões poéticas. Com olhar irônico e ao mesmo tempo 
carinhoso, faz este fi lme tão marginal... 

Luciana Corrêa de Araújo e Guiomar Ramos

Direção: Carlos Reichenbach 
Fotografia e câmera: Silvio Bastos
Montagem e edição: Jovita Pereira Dias
Produção: Luiz Sergio Person e Glauco Mirko Laurelli
Elenco: Waldomiro de Deus, Lindolf Bell e Enzo Barone



FILMOGRAFIA

CURTAS: Esta rua tão Augusta (1966/69); Sonhos de vida (1979 ); Sangue 
corsário (1979); O M da minha mão (1979); Desordem em progresso, episódio 
de City Life (1989); Olhar e sensação (1994); Equilíbrio e graça (2002).

MÉDIAS: Alice, episódio de As libertinas (1968); A Badaladíssima dos 
Trópicos x Os Picaretas do Sexo, episódio de Audácia! A fúria dos desejos 
(1969); Rainha do fl iperama, primeiro episódio de As safadas (1982).

LONGAS: Corrida em busca do amor (1971); Lilian M: relatório confi dencial 
(1974/75); Sede de amar (Capuzes Negros) (1978); A ilha dos prazeres proibidos 
(1978); Império do desejo (1980); Amor, palavra prostituta (1980); O paraíso 
proibido (1981); Extremos do prazer (1983); Filme demência (1985); Anjos do 
arrabalde, as professoras (1986); Alma corsária (1993); Dois Córregos (1999); 
Garotas do ABC (2003/04); Bens confi scados (2004); Falsa loura (2007).

CARLOS REICHENBACH

Nasceu em 1945. Frequentou as sessões da Sociedade de Amigos da Ci-
nemateca e os cinemas da Liberdade, em São Paulo. Ingressou na Escola 
Superior de Cinema São Luiz e teve aulas com Luiz Sergio Person, que o 
guiou para a direção e produziu seu primeiro curta: Esta rua tão Augusta.
Com os amigos João Callegaro e Antonio Lima, criou a Xanadú Filmes, e 
dirigiu episódios nos longas As libertinas e Audácia. 
Frequentou a Boca do Lixo, reduto cinematográfi co paulistano, junto com 
João Callegaro, Jairo Ferreira, Rogério Sganzerla e Inácio Araújo. Na Boca, 
fez a fotografi a de dezenas de longas até os anos 1980.
Estreou no longa com Corrida em busca do amor, tornou-se sócio da Jota 
Filmes e atuou em publicidade. Desenvolveu sua faceta experimental nos 
longas Lilian M: relatório confi dencial, Amor, palavra prostituta e Filme de-
mência, aclamados em festivais europeus. 
Dirigiu os sucessos de bilheteria A ilha dos prazeres proibidos e Império 
do desejo. Anjos do arrabalde foi eleito melhor fi lme em diversos festivais.
Ministrou cursos de roteiro e foi professor, durante quatro anos, na Escola 
de Comunicações e Artes da USP.
Fundou a Dezenove Som e Imagem, e voltou ao longa com Alma corsária 
(Melhor fi lme no 30° Festival de Pesaro, Itália). Retoma a temática feminina 
em Dois Córregos, Garotas do ABC e Falsa loira, seus fi lmes mais recentes. 

Alessandro Gamo
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